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Corria o an no de .4004! da creação do 
---------·---··- :nundo. Os ron1anos, os tnaiores guerrei-

. ros d'essa epocha, haviam deposto as ar-
Ha n'esta ~Olte, a dentr.o do lar do~ 1 mas dormindo socegados á sombra dos 

rnestico, um ooce rnurmuno. um prazei . loiros colhidos· as portas do templo de 
ineffavel impresso em todc:_s os ros t~s, 1 vano estavam ~erradas para só muito 
expandi1:10 a.e ,todos os coraçoes que ft u- rnais tarde se tornarem a abrir _já car.co
em,~f~llzes.d elles!=na doce paz . . de um midas e desfeitai= pelo tempo. N'esse 1m
conv1v10 santo como esse que ~?'1ste ~n- menso,imperio que tinha a soberba Homa 
tre os membros de uma .ra.rn1!1a 3.l:rnga por capital, reinava então, Octaviano. C~
que se ent reabraça em affe1çao .e cannho sar Auausto· n'aquelle anno este prmc1-
mutuos, a ventura d~ ter reumdos, con- pe orde':iou ~m recenseamento geral de 
~hegados no lar nact1vo, todos os entes todos os seus subditos e foi em virtude 
queridos. . . de tal lei que todos os habitantes do im-

q amor de f~m!ha, que é como ~ue perio se dirigiram as suas capitaes para 
um echo sacra t1ss1mo da voz de peus,- ahi darem os seus nomes. 
coração hnmano a dentro-que e o .P~~- Da pequena cidade de Nazareth na 
nal .m~is lumin_oso da ~ugusta, rehgiao Galiléa parle uma mulher acompan~ada 
ch1:1sta, t.eve !1ª~ ha .mmtas ho~as ~rnda . de seu esroso levando em si o desejado 
rn ais urna s1g01ficat1va apologia n_ essa das nações, filho de um mys terio. 
fes ta. q ue, sendo uma .con~agraçao ao Chegam a Bethlem na Judeia e pro
nasc1mento do R.\'.demptor .é. !g~almente , curam hospitalidade em casa de seus p_a
a ~esta ~as_ fa rml!as, o p~m~1p10 da epo~ rentes e amigos.' 0 que não obteem; sa? 1 
P.e1a chr1s ta e da recon?tllaçao da huma pobres , pobrissinws, a sua 'bolsa esta 
rnd~cle com o Ser ln~mt~. ] desprovida de todos os recu~sos, e no 

6 Mas a quantos nao t1oux~ esta fes ta entanto é preciso achar abrigo contra 
sauqosas ~ amarga~ recordaçoes? Q.ua~- uma noute de dezembro. 
to n~o fe~·m a alegria de un~ o 

9
coiaçao Acham por fim uma miser~vel casa 

ent11s tec1do, magoado de, ont10s.. que dentro em pouco se de veria tornar 
Ah! como o auctor d estas. hnha se 0 mais alto de todos os sanctuarios, o 

r~corda .saudos~mente, ~ristemente, templo 0 mais magnificente. Alli não ha
d aq uellas Idas n?rtes mystenosas de Na- via conforto, por leito nma manjadoira, 
t~l •. em que ouvia no doce, atravel con- J por alcatifas feno; é alli n'aquelle case
v1v10 de todos os s.eus, contos emp~lga.n- 1 bre mais que humilde que a mão prodi
te~, anedoctas cheias ?e fin o humo.r: gra- aiosa de Deus designou para se rea lisar 
ceJOS 0e uma verbos!dade estre~1tante ! ~ grande acontecimento. E' meia noute, 

Noite de Natal, nmte du Natal. cor:no um novo sol vae raiar na terra, na aboba
outr'ora t~ntas alegri~s me propo~·c10- da immensa as estrellas regorgi tam dan
navas .e hoJe tantas tnstezas dolotosas do todo 0 seu brilho, um anjo vem des
me avivas! . cendo para annunciar aos mortaes o ap-

Como eu te qu1zera passar entre faus- ar cimeuto do filho de Deus. 
tosos momentos de. ~.aso,, trocado entr~ P Maria, porque era ella ~ssa virg~m 
?S que me fora~1 mais cai ~se os que. ho de rosto purissimo, esse anJO celestial, 
Je, c~mo eu, nao teem mais que o travo r ba dado á luz um ente que devia ser o 
de ~n1s tes lembranças a lacerar-lhe o co- ~~ctor d'essa religião de P.ªz.e d.ocura, de 
raçao.. J egualdade e amor, o chnstian.1smo. 

Noite de Natal! . .. Estava realisada a prophec1a. 

Está em fes ta o.orbe inteiro 
N'este bello dia! 

Nasceu o filho justiceiro 
A' Virgem Maria! 

Saudemos tão Pliz alvot·ada 
De luz e d'amor! 

Seja a prece hoje consagrada 
Ao bom Rederbplor! 

Colhamos as flores singelas 
No cimo do monte, 

E adornemos-lhe com ellas 
A ·sagrada fronte! 

Festejemos seu nascimento 
Com sarita sing'leza, 

Dando esmolas sem espavento 
A' triste pobreza! 

Está em festa o orbe inteiro 
N'este bello dia! 

Nasceu o filho justiceiro 
A' Virgem Maria! 

Lisboa 
J. C. S. Moraes S a?'m ento. 

Olivei?'a e Silva Junio1-. 

1 

Que pretensão, que loucura, 
A da fragil creatura 
Que do berço à sepultura 
De graQdezas se rod~ia! 
Crê-se um colosso adorado, 
Crê-se um deus idolatrado, 
De força e gloria cercado: 
So a vaidadé o norteia. 

Porem triste crueld:ide, 
A da fria realidade, 
Que lhe apaga a felicidade 
N'um passageiro momento; 

·Passa o hon~em, tudo esquece, 
Toda essa gloria fenece, 
Se elle é pó q ue desapparece 
Nas brandas azas do vento. 

II 

Comtudo, um homem- Jesus, 
Que p'los seculos lança a flux 
A mais viva e pura luz, 

Jámais grandezas prégrrn; · 
Ern umas palhas deita lo 
Foi por pastores embalado. 
E de crea11ças cercado 
Só virtudes lhe.:; dictou. 

Eis da rnateria o dP.slíno, 
Ignorado, peqne11ino, 
Sem ter um norte sern tino, 
Ao proprio o nêtda» i11ferior. 
E eis a par d'es:-:;a chi 111era, 
Como só o Bem prospértt, 
Como ha seculos Ch risto impera 
Pela Luz, a Paz e o Atnôr! 

L uiz Leilão. 

25 DE DEZEMBRO 
(AOS CRENTES) 

E' meia noite. La fóra, 
o vendaval da invernia 
soluça a triste alegria 
da Natureza que chora! 

Dos braços dos arvoredos, 
ao temporal descarnados, 
cabem os pran tos ge lados 
que escorrem pelos fraguedos. 

No azul não ha urna estrella, 
é tudo negro e s,ombrio, 
a lua ha muito encobrio 
a luz serena e t ão bella. 

l\ias de repente . desperta 
um som alegre e vibran te 
na capelinha dis tante 
ás orações sempre aber ta. 

Cantam hossannas a Deus 
os sinos em torn plangente, 
a Terra vê, de repente, 
illumfoarern-se os ceus, 

e como benção de luz 
que desça da ignota altura, 
paira no espaço a doçura 
do meigo olhcir de Jesus! 

Figueira da Foz 
Augusto F01jaz. 

NOITE DE 'INVERNO 
A neve cae; os cães uivam na 1•tta, 
Hirtos. o pello hfrsuto, de arl'epio. 
L embra, boiando, um ice-berg,' a lua, 
As est?'ellas, n o ceu, tremem de f1·io. 

A luz do gaz scintilla ince1·ta e crua 
No trotoi1· hu.mido, escor,.egadio . 
- Muilo encolhida n'um pm·tal sombrio, 
Chora uma Cl'eancinha qiwsi núa. 

-Recolhe a casa o bom biwguez ?'ieaço, 
De mãos nos bolsos, apertando o passo, 
Lança ao pequeno ims olhos de piedade. 

Porém o f1·io é tanto! Quem se at?·eve 
A ab?;i?' o paletot?-Maldita n eve, 
Qne nem deix a ex e1·cer a ca1;idade! 

ACCACIO ANTUNES. 

O :hl.1:ESSIAS 

. . ... . . .. . ... .. ... .. ........ ..... ... 
Nasceu. Onde? [ rn que palacio 
Seu berço doirado tem? 
Foi 1rns soberbas do Lacio, 
Nos set<~· montes rr alérn, 
Em Roma, no Capitolio, 
Sobre as purpuras cli:-i solio, 
Ou foi em Jerusalem? 

Rubis e marfim, por certo, 
As salas lhe juncarão; 
Entre aromas do de::>erto, 
Nardo, mynha e açafrão; 
O astro dos pdtriarchas 
Terá por servo:> rnonarvhas, 
E o esplendor de Salomão. 

Q11em a terra inteira abala 
Como abalara o Sinai; 
Quem desce á terra a expurgai-a, 
Quem o Eterno tem por pae, 
Só culto terá dos nobres; 
Pois póde o hymno dos pobres 
Subir aos pés de Adonai? . .. 

Póde, que foi na hu mildarle, 
Tendo um colmo por docel, 
Que a infi nita magestade 
Su rge aos olhos de lsrael; 
D:rndo aos potentes o exemplo, 
D'um presepio faz um templo, 
Quer por feudos ... leittl e mel! 

Com alta licçào de estréa 
O Verbo celestial 
Cnlca as gallas de Judéa, 
Torna ao rico o pobre egual. 
Sendo um rei vem a ser .. . um homem, 
Traga as dórns que o consomem! 
Sendo um Deus, vem a ser ... mortal! 

D'aquella arribana a escolha 
Da chris lã. legislação, 
Traçou a primeira fol ha. 
Foi a segunda..,.._o p3rdão. 

A . P. da Cunha. 

(11 DE JANEIRO DE 1894) 

Vamos, comgem, vigia! 
Que te importa a noite escura, 
S e a noite n em sempre dura, 
S e ha de nascer novo dia?! 

Sobre as ondas em folia 
Ruge o vento com braviwa 
E das sombras na espessu1·a 
O teit barco desafia. 
Denso véo te encobl'e os astros, 

A lua só. como um elm o, 
Tem um brilho d'aço fosco. 
Mas olha o cimo dos m astros, 
Onde fitlgum o S anteimo . .. 
Seio Telmo seja comnosco. 

João da Camara. 
' 

• 



. .. 
~ • , 1 I ' •• ·_ 

O POVO RRPOZENDRNRR 

NATAJL 
Dedicada á minha arniguinha Alexandrina 

Va.: de Carvalho 

Tão pohre ::ili dormia 
O filho da Maria! . .. 
A rosea madrugada, 
A pomba asse li nada, 
l\Jais branca qne o linho, 
A Oor do rosmaninho, 
A rosa pudibunda, 
O genio qne dcslumhra, 
A luz que nos entonte<;e! ... 
Mas ... mata, entristece, 
Pe11sar que ali dormia 
O filho de l\laria! .. . 

E dorme inconsciente ... 
(Que sonhos tem a. ge nte! ... ) 
Bem como as cotovia::; 
De loucas alegrias , 
Os tristes, como quem 
Ne m sabe o que é ter mãe, 
Não teve esse carinho 
D'u m ber ço, d'nm bom ninho, 
E, triste, sem saúne, 
Assim como o ataúde, 
Vae pelo mundo fóra 
Té chegar sua hora. 

l\Tas . .. hoje sim, dormia, 
Não jú na palha fria, 
l\fas entre rendas cnras , 
J1a côr das manhãs c la ras. 
-E cercam-n'o feiticeiros 
l!:sp 'ritos prazenteiros, 
Confeitos mui rosados, 
Bonbous assncarados , 
Pastores d 'olhares vagos, 
Os bons dos tres reis Magos, 
A Virgem. São Jo3é, 
E:nflm, o que mais é, 
A estre lla que, se diz, 
Guiára úque!l' paiz 
Tres reis , só por amor 
Do nosso Redemptor! ..• 

Depois, loiras creanças, 
- Um grupo d 'esp'ranças
De faces côr d'aurora, 
E olhos da côr d'amora, 
Vão rindo, vão can tando, 
N'um doce uritardando», 
O brando soluçar 
D'um córo de Mozart, 

Dor!Ile elle inconsciente! ... 

Levado docemente, 
O lindo Christo ideal, 
Nns notas de crystal, 
Qual moira encantada, 
Que em sonhos, sonhos mil, 
Se vae por esse anil. 
Por esse espaço fora, 
Em ondas côr d 'alll'ora, 
N 'aquelle a:ritardandov, 
Esse grupêto ideal 
D'um dia de Natal. 

Val/erici. 

AdPus, Ze! Aonne vaes? 
-Viva lá, sô,- Manolinho! 
-Aonde \'aes tu sosinho? 
-Vuup'ra cai:;a dos meus paes 

Que hoje é noite de Natal. 
-Ah! sim? E que fazem lá? 
Comem bolos? tomam chá? 
Ha arv're? ha coisas?- Qual! 

Não senhor! A nossa moda 
li:' ... Faz-:>e nm gr ande brazeiro 
D' um pedaço ele pinheiro 
.ll, a ge 11 te asse n la-se á roda. 

- E isso é bom?-Pois não é! E'! 
A ll~1llia estala 4ue estala 
Une alé parece (}118 falla 
Co'os fritos ua chaminé .. . 

-E de pois?-Depnis , mais tarde, 
Os fritos eollle-os a gente. 
-E depob?-Vae-::;e p'r'ó quente 
Quuuclo a lenha já não arde. 

- Só?! Pois eu t enho um pinheiro 
Alto, assi m . . grande, ramudo, 
Com folhas, pinhas e tudo ... 
-Um pinheiro ve rdadeiro? 

-Pois! E e tão bonito! Armou-se 
Na sala. Tem rebuçados, 
Barrtltluas e solclaLlus, 
E muitas coisas d e doce! 

Se ate ha nm cavallo ... - Ih! 
-()ue é p'ra mim . . . e uma boneca .•. 
Muito feia: te m marreca! 
Isso ... isso é lá p'r 'a Nini. .. 

E o presepe então! Se visses! 

A.1·1·ematação lrucção. 

-Presepe? E isso qu~ é, menino? 
Come-se?-Que desatino! 
Não digas essas tolices! 

O presepe é um Jogar 
Com verduras e com flores, 
Camponezas e pastores, 
E ovelhinhas a pastar! 

E ha vaquinhas n'um curral! 
E ha patos dentro de lagos! 
E ha lambem os tres rtlis magos, 
Um que é preto, por signal! 

. : ~~~~-;~~:fil: 
E ha dois anjos de azas, nus, 
Que voam sobre a ramada! 
E sobre pal!ia ufôfada 
'stá o Menino Jesus! 

Nunca o viste?-Não, senhor. 
Nunca fui lá riba ao ceu. 
E' tão alto! A mãe diz que eu 
Hei-de ir lá quando ella fôr ... 

-· Grande parvo! Be m se vê 
Que inda estás muito ntrazado 
N'estes negocios, 0oitado! 
N 'estas coisas!-Mas porquê? 

-Creança! Ora dize lá: 
Quando rnes a uma ·egrfja 
O que julgas tu que seja 
O Menino'?-Eu ... eu sei cá! 

A n ha mãe diz que e lle mora 
Em casa doSenhor Deus 
C'os anjos tod os dos céus 
E sa11tos e santas ... -Oral 

-Que é todo branco e rosado, 
Cabellos . . . uma lindeza! 
E que a bôca é com <.:erteza 
Um morango em dois cortado. 

E' elle quem faz a lnz 
E dá pão a quem tem fome, 
E por isso tem o nome 
Tão bonito ele Jesus! 

-Que coisas! que ladainha! 
Que trapalhada exquisital 
Tudo contos. acredita, 
Hh:1torias da Carochinha! 

Não h'a céu, não ha nada! 
Lá em cima ninguem mora! 
- Ningue m?!-Essa.- Essa agora!! 
-Vês p'r'ó céu alguma escada? 

-Eu não vejo ... -Pois então 
Como queres que no ar 

Haja casas p'ra morar 
E pessoas, parvalhão?! 

-1~ onde está Oe us?-Vou dizer-t'o ... 
-E os anjos, santos e santas? 
-Ai! q uantas perguntas' quantas! 
-E o Menino?-F:xiste, é certo. 

Mas não é de carne e osso 
Como nós . E' de madeira, 
E e de barro.-lh! que asneira! 
-Nem corpo como o nos~OJ 

-Mas elle nascen!-Engano! 
A.gente nasce uma vez. 
Ora nunca t al se fez: 
Nascer alguem de anno a anno! 

Ha nas lojas a vender 
Muitos Meninos ignaes, 
E bar:'.ltos. E demais 
Eu tenho-os visto fazer! 

Vende m-se ahi aos milhões . •. 
O nosso inda esta manhã 
Foi comprado p 'la mamã 
Por vinte e cinco tostões ... 

A m,11nã . .. ora. vaes ver ... 
Teve ha dias um menino 
Assim ... muito pequenino ... 
Esse e que foi a vale r! ! 

L ol'jó Taum·es . 

"Tra:ia o sol o dia celebrado (1). 
''Em qiw trez Reis das partes do Oriente(2J, 
" Foram busca um Rei de pouco nado (3} 
'·No qual Rei ont1·os ti·es ha justammte (4} 
"N'esle dia outro pol'to ioi tomado • 
"Por n ós, da mesma _jcí contada gente (5} 
"N'um largo 1'io, ao qual o nome dé1nos{6J, 
"Do dia, em que po1· elle nos metternos. ,.. 

Luiz d e Camões-canto V dos (Lusia· 
das, estancia 68.ª) 

(l)Dia de Reis (aos 6 do Janciro).-(2). Os trez 
Magoa.-(3) O Menino Jesus.-(4) Allusão á Santis• 
sima Trindade.-(5) Ethiopia.-(ti) Rio dos Rei1. 

--- - -· - - em Barrozas, qeu parte do Aos nossos estimaveis 
assignantes, illustrados col
laboradores e presados col
lcgas na imprensa, envia
mos um effectuoso cumpri
mento de boas-festas. 

Foi aoljud1cada ao sr. lgnacio Fer
n~ndes Eira::, pela quantia de 
2:420:000 reis a arrp 111 ,1t ;•ç~n 1l1)s 
impostos mnnicipaes inrlirectns a co
brar oo prox1mo anuo tle 1807. 

Achaw-se n'esla villa os srs: 
A N'N'UN'OIOS norte com Joaquim Fer-

.AGR~DECIMENTO 
nandes Ribeiro, sul com 
caminho, nascente com Ma
noel Alves Ribeiro e poen
te com Francisco Alves Ri
beiro, 'a valiacta· em trinta 
mil reis, e vae à praça pe· 
la mesma qnantia. Junta ffsmll da§ natl'lzes 

Freou coustituida da form a si -
guiote a •jno:a fiscal das malriies», 
que ha-de fuoccionar oo proximo ar -
DO de 1897. 

Presidente-sr. Antonio V11la 
Chã dos Reis. 

Idem supp.0- sr. José M· Cezar 
de Faria Vivas, 

Vogaes elJectivos- srs. Oomiu
gos Gonçalves Ferreira da Silva , 
João de Villas Boas Pereira e Aut1,
nio José Fernandes. 

Vogaes supp. c•- srs. Ernesto 
Emilio Je Faria, Juão lgnacio da 
CHsla e José Gonç.alves Ferreira. 

.t11ut:1 ()e Repartidores da 
Coutrlbulção Industrial 

A junta lia repa rt1llorns que ba
do íunccionar no proximo auno. fi
cou romposta dos se~uin tes srs.: 

Pre ·it.lente- Fraociscu HoJrigues 
V1anna. 

IJum supp.0 - Francisco da Sil
va L11nrei ro. 

Voga11s "'ITucti vos- - José da Cos
ta Ter ra , José Ma•ia ~I. d'Abreu o 
José Ca ndiJo t.la Silva 1\amalho. 

Vogaes snpp. º'- Fallcisco José 
ferreir~ o Antonio Pires Sall eiro. 

• Novenas 

Está con•~le.scendo tia · grave <lo· 
ença qne o affiigin. pPlo que sahiu 
jà do hospital t.l e S. J.1ão de D1•us. o 
nosso conlii rr aueu e pre ' atl11 as
signante sr. Au1oni11 C. d'Almeida 
Gomes. 

Estimamnl.o Jeveras, e appete
cr1nos-lhe o restabelel"imento comple
to. 
~ 

Passou a fazer serviço a1lu anei
ro, oblando cullucaç~iu no posln !is
cai d'Apulia, o empregado do real 
tl 'agna sr. Antonio C. A. Gomes. 

Bem vindo 
Ach~-se u'esta villa, vindo da 

sua casa de Caldellas, o 011sso bom 
amigo e abastado prnprietario sr. Jn
sé Maria Cezar de Faria Vrvas. 

Os nossos cuwp1 i111uulus de boas 
vindas. 

lllonsenhor "'faona 
Está em Espozende, desde antes 

tle hontem, este illustrado e respei
ta ilissimo sacerdote uosso cooler
ranco, que ha mnitos annos dirige 
espi ritualmente o Seminario Ep:sco
pal llo Por lo. 

Receba s . . exc.• rev.m•, d'esla 
re<lacção, um a!lect11oso cumprimen
to de boas-vindas. 

A ferhs 
Tti rminaram hontem as que se E01 goso . elas férias do Natal, 

tem realisatlo na egreja Matriz. com l estão u'esta 'ilia e concelho todos os 
4!rande concorreoc1a ue devotos, em academiws e collegiaes qne freqnen-
honra do Meuiuo D~us. tam varios estabelecimentos de in~- 1 

~la rio Vieira, dis1inr.to professor 
em Athães; Mauoel Pessoa de Faria, 
habil emprega1lo de Mr. R"ynaod, em 
Viaooa, e Francisco"' Domingos Ale
xa111irino da Silva, jovens A inlelligen
les prímeiranistas de Direito da Uui
\'e1 sidade de Coimbra. 

Ht1~ rrssou elo Porto com sua 
ex. m• esposa e filhinha, o sr. Antonio 
Maria t.le Faria. Vallerio, co111.:eitua<lo 
official de mariuha mercante ultima
mente desembarca1lo, 

NO''IDADE! 
Recuweuda-se ao publico que 

desPje comprar íaze11 1las boas e b2-
ratas. que visite a LOJA POPULAR 
de Antonio Maria de Faria Vallerio. 

Rua Direita, 25. ' 

A.lmaaach do Voncelho:d 'Es
pozeode 

Está p1 ostes a s:ihir do prélo e 
será ôislribuiJo ainda este mez, es
te almanach, 2.0 anno de sua publi
cação. 

Aos oo~s11s presad&s assignaotes 
e leitores pel:limos prefiram este al
manach a qualquer outro. 

~ 

ROMANCES 
Vendeu::-se os se~uiotes: 
Fantoches de Madame Diabo, 8 

volumes, brochados. 
Madrasta, 6 volnmes, idem. 
O Padre à força, t volume. idem. 
Os jovens escravos, 2 volumes, 

idem. 
Para vêr e Lralar n'esta redacção. 

O abaixo assigna1lo, na impos
sibi lidade de o íazer pessoalmente, 
vem por esle meio testemunhar a 
sua gratidão a todas as pessoas qne 
se dignaram visitai-o oo Hospital de 
S. João dti Dt,us de Fão,por accasião 
1\a grave 1loe11ça <.lo que boje está 
con va lc~ceudo. 

E' dtJ ver especialis~r o etc. mo 

sr. Alberto Fernarules de Faria, de 
Espozeode, pela fórma como, visi
tando· me, me reanimou com pai. -
vras amigas e de conforto. 

O rueu ete1 uo reconhecimeuto a 
todos. 

Fão, 221 ·12196. 
Antonio C. d'Almeid<l Gt>mes. 

-Uma leira lavradia 
na Agra da Mamoa do Nor
te; partindo do norte com 
caminho, sul com testas da 
leiras, nascente !com os 
herdeiros de João Lopes 
de Miranda e poente corr 
Manoel Moreira, a valiad3 
ern trinta mil reis; mas co· 
mo paga o fôro de 8, 7 de· 

Julgado Municipal de Es· cilitros ·de trigo a O. Bal· 
pozende _ bina Candida · de Fari2 

ARREMATAÇAO I VaHerio, é o valor liquido 
( 2.ª praça ) de onze mil cento e cin 

- 1.ª publicação- coenta reis e vae à praç<r 
No dia l6 de Janei- pela mesma quantia. 

- Urna leira de mal· 
rode 1897, ~elas ,11 ho- to e pinheiros, que con-
ras da manha e a porta fronta do norte com Ma
do tribunal Judicial d' este 1 no~l Marques Fino, do sul 
Julgado, se leem de arre- com José Fernandes, do 
matar em hasta publica, nascente com Antonio Qui~
a quem maior lanço of- tas e do p~ente com .cam1-
ferecer acima do seu res- n_hos, a~ahad_a em vmte e 

. crnco mil reis; mas como 
pectivo v~lor, as segum. paga o fôro de 90 reis á 
tes propneda~es: Cam2ra Municipal d'este 

- -Uma leira la vraLlia concelho, ifica liquido via 



le . e trez . rn~l e dm.entos l C::rlos 'ia~·ia d~ ~assos Pe- ,

1

, tar; assim com? ? !)aga- se julgarem ~com direito á João Ignacio da Silva Corrêa 

re1s e vae a praça pela re ira Ma ciel, d ~spo1-e nd8, mnnlo da conLr1bmçao de mesma propriedade, ·para Simões. 0 escrivão, 

mesma qunnlia. a v:dia:la em trin tri mil reis . 1 registo, conforme foi deli- ficarem scientes do dito Delfino de Miranda Sampaio. 
-Un rorlelho de ler- - -Um ri leira ]a vrad ia : berado pelo respectivo con-

ra de matto e pinheiros no! no sitio das Rüs, q1 1e par- ! sdho de familia, interes- dia da praça, e ::issistirem. 
sitio da CM.ta do Queixo, ! te do norte com Manoel ; sados e mereti ssimo Cura~ à mesma, qu rendo, ~ fim 
que parle <lo norte corri i Facflo, ~ lo snl com ~-la n od i dor dos Orplliios. de usarem do seu p1reito, O REGija~ENTO 145 
José Gramoso, do sul e llod rigilos Couli nhn, do 1 Po r este meio, sfio ci - 1 conformB o ordenado nos 

l A 
· L · 1 j' } 1 l ] l · G1·andc r onarUH' C rnilit1u· e th•n · 

nascen e com ntonio mz naceo .e com va 10 e e o ac o~ os cret ores incer_los artigos oito centos qua- 111'utico 

da Costa Azevedo e do poentP com Ma1~oel _Gooçal- , e mais pessoas que se .JU!- renta e dous e oito centos 11 .• pa•·•e- cni;1ndo " rorça. 2 •• 

p~ente co~1 caminho pu.- ves Marq~rns .. avahada em garern co~ direito ás mes- quarenta e quatro do Co-
bh.co, avaliada em cem ~11 quatro mil reis: j mas prop~iedades, para fi- di d . . . 
reis; mas como paaa o fo- -Outra lei ra lavrad rn carem sc1entes do dito dia g~ 0 Piocesso Civil. 

d 
0 •t• r1 · d . . Espozende 16 de Dezem-

ro e ceuto e quarenta e no s1 10 suprn 1lo, qne par- a praça, e assistirem á · b d 1896 ' 
cinco reis á Camura d'Es- te do norte com Joaqnim mesma, querendo, a r.1m de ro e · u Verifiquei a exactidãp. 
pozende, é o valor li<]uido Maltez, do sul com João usarem do seu direito, coo- o juiz municipal, 
sele mil e com reis, qnan- Maciel, do nascente com forme o ordenado nos arti- João lgnacio da Silva Cor-
tia por que vn.e á praça. a estrada e do poente com gos oito centos quarenta e réa. Simões. 

-Uma leira lavradia Manoel Facão, a valia da em dous e oi.to centos quarenta O escrivão, 
no sitio da Cancella, qne cinco mil reis. e quatro do Cod io-o do Pro- Delfino de Miranda Sampaio. 

parle do norte com pare- - Uma leira la v radia cesso Civil. 
0 

-H-·· -·- - ------
de, do sul com vallo, do na Agra da Mamoa do Sul, Espozende 16 de Dezembro Julgado Municipal de Es-
nascente com caminho pu- que parte do norte com re- de 1896. · pozende 
blico e do poente com Jo- go, do snl com testas de Verifiquei ªexatidão. ARRE:MATAÇÃO 
sé Gramozo, avaliada em leil'aS, do nascente com · O juiz municipal, João Ignacio de Silva Corrê::t ( 2.a praça ) 
vinle mil reis; mas como Joaquim Patusco e do po- Simões. -1." publicação-

pnga o fôro de trez; lilros ente com Manoel da Tor- O escrivão, No dia 17 de Ja nei-
de trigo a D. Maria Mag- re, avaliada em trinta mil Delfina de ~liranda Sampaio. d 1896 
da lena do Si! va, da cida- reis. ro e • pelas 1 i ho-
de do Porto. é o valor li- -Uma :leira lavradia . . . rns da manhã e á porta 
quieto de desesete mil tre- na Lagôa, que parte do Julgado Mumcipal de Es- do tribunal Judicial d'este 
senlos e sessenta reis, norte e poente com · José pozende _ Julgado, se teem de arre-
quanlia porque vae á pra~ Rega, do sul com José ARREMATAÇAO matar em hasta publica, a 
ça. Gramoso e do nascente ( 2·" p_raça_) c1uem maior lanço offere-

u d d li 1. d d -1." poblicaçao- . 
- ma mora a e ca- com va o, ava ia a em o- . . cer acima do seu respe-

sas torres e lerreas no lu- ze mil 
1
reis. . . " . No dia 17 de Janeiro ctivo valor, a proprieda-

~ar de Pinho te, a confron- -Urna le11 a lav1 acha de 1897, pelas 11 horas d · t . 
lar do norte com 'Manoel na Agra da Mamoa do Nor- _ . . e segum e. 
Francisco da Torr~. do sul le: que confronta do nor- da manh~ ~ ª P?rta do tn- -Uma m?rada de c~-
e nascente com caminho 0 te com rego, do sul com bunal Judicial d este Julga- sas termas sitas, na a. v.1~ 
do poente com o mesmo testas de !eiras do nascen- do, se teem de arrematar ella da Netta», d esta vil
Torre e terra d'horta, ava- te com Manoel' Fernandes em hasta publica, aquem la,_ avaliada ~m oitenta mil 
liada em noventa mil reis Pertiga e do poente com maior lanço offerecer aci- reis ~ vae a. praça pel~ 
e vae á [Jraça .,'pela quan- Rosa Saloia avaliada em ma do seu · t" quantia de cmcoenta mil ' respec .. 1vo va- , · 
tia. de quarenta e cinco mil dezoi to mil reis. 1 · · 1 eis. 

U 1 
. 1 1· or, as segumtes proprie- Esb (H'Opriedade é per 

reis. , - ma eira a vra( ia d d . ' . J -

- Uma leira lavradia na Agra de Barrocas, que ª es. tenceote aos_ herden'os d~ 
na Agra! da Mamoa"do Sul, parte do norte com Ma- -Uma casa terr~a no A,nna ~a Si,l~a , que foi 
no Monlilhão, partindo do noel Marques Fino, do sul logar da « Areoza »,sita na d esta ~,ili a d Espozende, e 
norte com José d' Areia, do com Manoel Alves Ribeiro, freguezia de Fão, avalia- por ob1w d:.i qual s.e prn
sul com Manoel Neves da do nascente com José Gra- da em 125iooo reis e vae cede ª. 1nventar10 or
Torre, do nascente com re- m?so e do poente com ca- à praça pela quantia de pban?l~igi co qu~ corre P?r 
go e do poente com cami- mmho, a valia da em quin- 80 ~000 · ~ - b este Jrnzo e CUJa propne-
nho; avaliada em~ doze mil ze mil reis. lff) reis poi n_ao ? - dade vaeg á praça para pa-
reis e vae á praça por seis Sommam estas nove ter lançad?r na pnmeira. gamento de dividas pas-
rnil reis. glebas a quantia de cento Esta propned~d~ é perten- sivas a que o. ~wsmo ca-

E: finaJmenf e, 
0 

e cincoenta e quatro mil cente ao herdeiros de Pau- sal se acha su3eito, fican-
PRA.so DA FAI.UDA reis pag~ndo o fôro an- lo Francisco e mulher :Ma- do as despesas da mesma 
con~posto das seguintes nnal de 43, 7 decilitros de ria dos Remedios dos Reis, por co nta d_e quem a ar-

Bt l\ rl -o !illU'1't.-., 11 lo Thini,;o , :l • 
DHH'lC-Cl~80 dt.' mo 1·lc, <&.• 11a1·· 
te - o l'00 11•c.,llto~ de gucr1·1\ 

Jul fls MHy, o an1• tor 1hs DAMN .\DAS 
DE PARIS. de HOC~~ B - LA-HONTE fl de 
oot~as obras primas rio m m anca popular, 
é ia oem co nh ecirlo em Portu1rn l. Em 
~'ra nça a soa celebrirlad13 eauala a de 
E111i lin HichebourP e x·avier "'de Mooté· . o "' p111. " SPUs rom~nces allingem centena-
res de ediçõe:1 e os jornaes mais lidos 
dispo.iam a honra da soa co llabora ção. 

E sobretudo a O rcgim e 1110 11.º 
14111> que Jules Mary devo a sua notorie
dade . Q11ando AS tA romance apparece'11, a 
sr,nsaçiio foi profunda em !?rança , C· I 
somrre aconter.e qn ando no mercado 
erano rn rgA uma obra pr ima. 

o re"ianenf o n . º 1 .1;; o fT~ recG 
nos um qllarlro completo º" vida militar e 
fa z-nos ass istir a esplen.i irlos espec taculos 
gu 1J1Tcirus, d e s~r ipt11 s 11 'um <istylo admi
ravcl, que susc 11a febro" en thnsia smo. 

o 1·1P.;;ü111<•mno n .º l<lli co nta. 
nos. (~111 111eio d

0

1Jss:1 moldura graurl1usa, 
e linlhante, um drama co min ovente da 
vida mal , em qoe as mais vi olentas na i
xões da alma hu111 a11a se dese acadeiam 
com viul.,nri~ irrrns istivfll. 

o rc.,~ian4"nlo 11. 0 B -Ili pela sua 
pane drscr1puva ria exi s11• 11cia rt o sol1fa· 
do. pRlas grandes scH 11 ,1s rt e heroismo e 
bravura, qu e se r! P~fl nrnla111 no st'íu entre
cho,intt ressH rá profundamente os ltJ itores· 
qna~to ás leitoras. é so lJrcltrtfo pelas s1 ~ 
t11açoos patlaflt1 1·a~ , pHlos µr anrles lances 
de amor, qu 11 elle as >nil lllirá arrancaa· 
d o -lh e~ bgr imas commov ida•.' 

o 1•ea;imenlo n.• 1 <tii que nos 
fala dr. l10nra , ~e heroi>mo, tl tJ patriotismo 
e de \'a lor, nao póde apparect!r mais op
po_~tun_a m e nt? ~111 Portu ga l. A sua pu· 
bl 1ca ç~o . co1~?'"ª r.om a renascença 
do esµ 1r1to m1 l1ta~ portognez, resosl'itado 
P"los herotcos feitos dos nossos ,oldados 
na Africa, na As ia e na Oceania. 

o rc"hucn&o 11.º 14ii é illn~
trarto com.mais de~ · ~w.o magnificas gra
vuras a cores . ·e puhl1carto um unia erti
çào ein turtG à ri ·o~~es dois 9ran1tes 
sucrAssos dr. l i vrt! ri~. A ~fOUTl· 
NU:GHA DO MOINHO e A llUI ASINH A 
DOS POBRES, ed itados pela mes ma ca
sa <l para os q uaes esta aberta assigaa
tur a permaaenhi. 
de Estão publicadas as primeira ~ folhas 

o r<',:ime11 10 n. 0 14:» A r!istri
hniçào effo·t1iar- se -ha em CADU:BNETAS 
SEMANAES de 24 p~~inas, com 3 it ra
vnras a côres. f\Or fiO r é i ~,11 u cm l<'ASCI
ÇULOS QUINZENAES de 6 folhas, com 
~ g ravura s a côres, pol' 120 réi;, ou em 
1mlüS Alu:NSAES d~ 120 pa!!inas , cílm 
i6 gravu1as a ··ôr tJs, por 300 l'éis-á 
escul ha rio assign;.1nt>i, 

!_J•·~n~es T?rlos os assignantes re
cebera0 dois liriudes-dnis soLerlrns 
~l1r•1m o s de a_lto v~lor arii stico, rPpre
~e.nta11d11 Do~~ c1u~odiofil ce~ebres 
da caunpanlln couf.1•1' o Gn ngu
Hlal\1ul . A@@ii;-01n-l!le dCl!ltle j ii IH\ 

Cnsa lrc~ ... r "n d - .JJ osé Hn!iltol!l 
,a , u . Gar1·eu, ,5i-l.i ~D•o" 

propneqades: ; trigo a João de Vascon- que foram da freguezia de rematar, assim com? º.P~-
-Uma casa terrea no cellos da freauezia de Pra- F- b't d gamento da . contr1bu1çao A ªRTE DA rui 

lugar de rinhole,:que con- do, c~marca .,de Villa Ver- ao, e por 0 
.
1 0 os. qua- de reg isto, conforme foi M n10DA 

fronta do norte e nascen- de é o valor liquido no- se proce~e a mventar10 or- deliberado pelo res~ec_ti
le com terreno que foi da ven ta e um e seis centos phanolog1co, que corre por vo concelho de fam1ha' m
inventariada. e do sul e reis e vão á praça pela este juizo e cujas proprie- teressados e mere_tissimo 
poente com caminho ava- quan~ia de quareuta e cin- dades vão á praça para pa- Curador dos 01yhao_s. . 

Jornal dedicado. ex clu ~ ivamcnte nog alfa iates 
(Publica- li!e 110.,. diuN I~ a 2 0 

de ca1la. ru :111) 

1iada rm quinze mil' reis. co mil e oito centos reis. gamento de dividas passi- Por este me10, s~o c1-
- _Um_ eirado de terra Todas estas proprieda- vas a que 0 mesmo casal lados os .~redores mcer- . ~ada nurl!ero cJ'rsto exce11 r.n te po-

lavradia sito no mesmo lu- des são sitas na freauez1'a h b" ºt fi d los e ma1s pessoas que riorhcn, o mais bar;1to <Jlle se d1~trib n o 
f
, d . ~ se ac a SU ~el O, lCan O as · J , f. . , om Pol'tngal e o unico feito exc lu si va· 

gar, que con 1 onta o nor- <das Marmhas, pertencen- d d se Jll gar em c~m 111 eito a ~ente em otni:inas rortu guezas, publicar 
te com Manoel Francisco tes aos herde1º1·c)S de f{' osa espezas a mesma por mes_rna propnedade, pa- a em tod11s os nnmoros: 4 pagi nas de· d t d tex to em ci rtolina com '·a rios-modelos 
~ Torre, do sul com ca- I.~ernandes RP,gado que foi con a ~quem as arrema- ra ti.carem scientes do ~i- r~ra homens e creanças; um ro1ha de 

mmho d l d f t to d d moldes pol' esca la e uma folha de mo-'. o nascen e com a reguezia das Marinhas. ar assim como o paga- . 13 , a praça, e assis- cte1os coloridos para toilette ma sculinas, 
terra d este C~sal e dopo- e por Gbilo da qual se mento da contrib.uição de l1re.m a mesma, queremlo; o que ha de ma is perfei to. Esta fol ha, ente l bl f d d como brinde, sná, no f1m de cada se-

- "' . com camf~ )Ü pu • iCO, procede a in Ven'tar io Üf- registo, conforme foi deli- a. Jl_Il e usa rem 0 S81.l mPStre de grandes dim~DSÕ0S, !Ando TI O 

a vai li~~o em vinte e cmco pba~? l ~)gico qu_e corre por berado pelo respectivo con- direito, conf~1~me ·º. onle- ~:~º·d:~ss~~~1a~~e ti~~11ºdodºsj~ "~~:;b~1~~: 
ffil l eJS. este JUIZO e CUJª~ proprieG lh d .f ·1· . t nado nos al t1gos 01 tocen- meu to. 

U 1 
· • d . _ , ... se o e 1am1 ia, m eressa. t , . . . 

-. ma ena e terra dades vao a praça para pa- d . . os . qua1 enta e quatro âo ASSIGN/\TORAS: 

~avradia na Douça do Ga- gamento de dividas pas~ü- os e meretis_snno Cura· c.od1go do Processo Ci-
JO, 9ue parte do norte com vas a que o mesmo casal dor dos Orphao~. ' - . v1L 
Jose Rega, do sul com rê- se acha subjeito, fi cando as Por este meio, ,sao c1- EspozenJe, 16- de de-
go, do nascente com vallo despezas da mesma por tados todos os credores ih- zembro de 1896. 
e do poente com o Padre conta de quem as arrema- certos e mais pessoas que Verifiquei a exactidão. O juiz municipal, 

Porto e Lisboa: 
Anno. 2:500. Semestre, i:300. Tri

mestre, 700 reis . 
Proviucias e Açorfls: 
Anoo, 2: 700. S1JmesLre, 1:500. Tri

mestre, 800 reis. 
Admiolstração- Hua do Calvario, 17 

- Porto. 

• 



• 

- A leira de terra la- la e quatro mil qui nhen- · lan ·adia denominada da 
~QQQ_Q~QQÍLQQQ__QQ_QQQQQQ___QQ_QQQ~:i~® vradia denominada a Cor- tos e q11arenta reis. Bouça do Hnncal da Pe-
c::J; linha do Nabal ou Pe da -Urna leira de terra nha no looar da Veiaa da 

~ ' q,Jef! "i~ REMEDIOS DE A YER 1~rejl~re~~ ~~·~~~~m~ºf..~~ ~~.·:~ii:da~e·;,~mi~~:~. ::~ ~:01;;1B ·;~,;:,n~,~~~ ª~·~~~~~; 
~ . _J,~;(~ ·f;~.~J .- ,.:~:~im~c~ec17'~;e,~•c:1i .:~ .~ zia de Villa Chã, a valia- Outeiro, rla mesma fregue- na q1:antia de nove mil 
Vi ..,.G?~J{"..., ·>.~_~)"::t[':·(·'.~~~ rn lornA l1ranc11 e restanrn ~o da na quantia el e sessen- zia de Vi lla Chã, avalia- oi to centos reis 

CI ~;;. ';;'.'.' :- ,. · "'-: ·'" ~ Cbi.JcJJo µri s~lho a sua vi l~ lidao" t d ' j t 1 . d C . 
CY, 1'.'t!".; · p~~::..:((, :;.-~·~.1":,_~~" t e rormosn:-a. a e ous m1 resenlos e < a na quantia e sessf-n- UJO pruso, é pos-
ci t·'.'~,f.;t,ff ~ - ~:·-.. 11

,-.; ~A-~.,-?\;;rr<) r"'u0~n 1 ··~ cerPJa 11 .. sessenta reis ta e se te mil e sele cen- to em praça, em virl ude CY.. ~(~""· 1 ·.::- '.· ' ' ' · '-'· ;.· '-''' ~ y e 1·. O remedrn rna 1 ~ seguro 
-o< ., ;;;;;,• ·· q1rn ha pa ra cor~ tla 1oi;:i;i1-. - 9 campo. de terra los reis. . ri.e res?lu çfi~ dos respec-

c:::>\ h1•o n c h 1te, osnamn f'!tnbf'!r c o1 M l p u 1auonnres, frasro 1$000 ]avradta, denomrnado do - Uma Je1ra de terra lJVOS ltlleressados, visto 
c;I. reis 11wio rra~ro 600 reis. a li~ '.'lh'a clQ CIHU JH>IH O de sn h rn p ara-il ha de Ayc.-r-Para Baceilo ou Pra do, no lo- ' !a vradia, denominada de não ler lia vi do arremalan-
c;), puriUcar o ~nn1me . limrrnr o COlqbO e c u c•à ll"IHH COI tias CS• gar d' Aldeia da mesma Sub-muro ou Amei xi eira ' te na pl'imeira praça na 

CY.. c1·01•1J ola~ . frasco i - 000 reis. 
d o 1•emedio d0 A\ y e a• COHfl'R mezões- »Febres intermitentes freguezia de Villa Chã. a- no logar do OuteiroJ rngue- quantia de Jous contos e 
e::>) e biliom». valiado na quantia de cen- zia dita de Vi lla Chã, a- quinhentos mil reis. 

c;I.. Todos os remedios qnA fir.am ind i r.a~o~ ~:i n al tamPntA rnn rP.n • r~ ilo' <li· 
CY.. maneira •111e sahem bmto ~ , fM que um vi•fro dnr~ muito t1-1mpo. to e trin ta mil n0 Yect·~1- valiaJa na quantia de Por este são citados 
d P ilnft@ ~ntbarliC IHY d e A:t'e l·-Ü mulhor IJ Ul' l;(allvo ~ na v e tJ tOS e Vinte reis. qu inze mil Ju zentOS e Oi- lOdOS 8 quaeSq Uef CredOc::;x in lei 1 ameute vegetal. 
-o< .... -T...... - - ------ - O campo denomiua- t~nta t" is. res incertos. 
C\ ,,, ~\i"!:J14~t)cl Pea•f<t'~IO d~t'â l!U fN·~llHte e IHll"U"icnn rn do da Quintella, terra la- - Umn leira de terra E pa ra constar e ma1's W ~<'. de. <I 'ª MÇ!ft- pa1 ,, iJ , ~ iu feclar casas e Ja1 ri1ws: ta111-
C"'. ~ :r___J.;>~ bem é ern1JIP1ll t\ par;J tirar jln rrl11 ra Oll llodoas dA fO U- Vl':l di él , COffi agl)(l de r e- la Vl'adia, denominada das effúilOS, mandei passar Q 
ff)) '~~~y~~· , ~.1 pa , limpar rnetaAs, e ~u ra r fer idas. ] ' · 1 -l I V -l I f • d d 
C\ ~wmril.·:ª.·.1-~_1t,~!· ~'"m'~·l13c eru QO !Q ~ !\I uflll ~ ·:· ~·.d ~1~P~ ga e 1ma, no ogar 11a - essa<1as no mesmo o- presen e e mais ons e 
ts!_) ~.;;e:~?~~;.~ ~ ... plHU' UlllCi aPJ e . da"o~iu·la9, 1 h El_:O 2 .tiO greja , freguezia dita de Vil- ga 1· do 01 1teiro da dita fre- egual theor, qne serão de-
g2) ('"' R•r..

1s•l'J' REIS. ______ __ · la Cl1ã, a vnliado na quan- guezia de V ilia Chã, ava- vida mente aflixaJos nos 
VEH MIFUGO DE n. L. FAH:\ESTOCK t ia de ce11to e \'i nte e qua- l1ada na quan tia de qnin- seus respecti vos loaa res, 
E' o melhor remedio contra lombrigas. o prnpridaiio f'S l:Í ;i r1•1:1pro f l'O mil sele centos e vin- ze mil dnzenlos e oitenta 1 p2ssando-se a comp~lente 

a devolver O fli Uh P. Íl'O a fJllµlq11flr JlP<_~lla 3 f) ll e 1110 ll! íllf'din r.ào f~Ça. 0 1 te J'eis. J'UJS. certidão de assim se haver 
offoi lo qoan1lo o docnle LAnha 1011.Jmgas ~ St1gu1r exacla 1111mle as IUS• o ~ ] . r -Uma le1ºra de ler·ra 1rncções. . - ( ::impo e enommct- cumprido. 

Sabom~•cs d e "ª~' ('l'R'in:- ma c·cn <r í"a i:lfH" ~ "'l) m m«o do da Vinha. de terra la- Javradia , <lerwminada das Dado e passado n'es-
g 1·anilel!I, da 1n•~U10 1· c1n o h 1lnd t' .., u 111 n cuuu n pene. . 

________ _ 1•_r_,.,..:...:º- ' -º -º _1_·•!_is_ n .auzia < • l I ~1 radrn , no logar ;da !gre- V essa das. no mesmo Jo- ta villa de Espozende, 
J oão J ose Lopes, secre- ·J<l : da n~e~ma fre~·uezia de gar do Outeirn, da di!a etc. 

t · l · 1 Vtlla Cha, av <1 lrndo nn frrguezia de Villa Chã, a- EspozernJe. 15 de de-
ano, 0 su )?C'.e l. quantia de quarenta mi l valiada na quantia de vin- zembro de 1896. 

José Maria.Rebello da O A?m1~istradoi~, nuYece11 tos e oi tenta reis. te mil duzentos e vin te Verifiquei a exactidão. 

S.1 d . . d d 1 José Mana Reoi:llo da Silva. O d t reis. O jniz municipal, 
I va a m1mstra or o - campo e erra João Ignacio da Silva Corrêa 

conc~lho de E spozende. J- lo· d M -: ~ ~E~ la.vradia denom!nado. de -Uma leira de terra Simões. 
. u ºª 0 nrncipn ( e s C11na no kwar d Ald~ia da lavrad ia, denominada Ei- O escrivão , 

para. cumprimento do de- po1-ende _ mes~a freguezia de Vi l- ra J o Ouleiro, no' Jogar do Delfino de Miranda Sampaio. 

termmado. no paragrapbo ARRE~ L TA ÇAO la Chã, ava liado na quan- Oul eiro, da mesma fregue-
2.º do artigo 89 d? Regu- ( 2.ª praça ) tia de cento e vin te e q11a- zia <le Villa Chã, avalia-
lamento dos serviços do -2." publli;açàu- tro mil sete centos e vin- Ja na quantia de quinze 
recrutamento do exercito e F aço saber que no dia te reis. mil duzentos e oitenta reis. 

CUMMISSOES E CONSIGN~COES 

J. S. GUIMARÃES 
armada de 6 de agosto Je dez do proximo mez de -O campo de terra -Uma leira de terra 
1896, faz ublicar ela l Janei1~0, pelas ~ 2 liora~ u_a lavrnJia denominado do lavradia denominada da 

s. Thomé (Afrlca) 

d p l _ Pd ! m:rn lia, no lnbu11al J~l<h- Prado de L1 ~1ntro~ no me~- Eira de Baixo, no Jogar Recebe á consignação qual-
segun a vez a re açao os ciul da comnrca de V1an- mo logar d AldPrn , da <ir- do Bicudo, da mesma fre- quer mercadoria nacional ou 
mancebos , recenseados .º 11 na do Casle llo. tem de ser ta freguezia de Villa Cli{i, ~ 11ez ia de Vi lia Chã, ava- estrangeira, garantindo os mais 

d 1 f ._, altos preços do mercado. Ex-
sortea os pe a Teguezrn arrematado pdo 1uaior pre-

1 

a valiaclv ua quantia <le liaJa na quant ia de doze porta ca.fé e cacau mediante 
de Bolinho, para o servi- ço que fôr acima J'a~ 1ie l- 1 cento vin te e quatro mil mi.! q11 inlwntos e oitenta commissão. 
ço militar do corrente an- l Je porque é posto em pra- sete centos e vinte reis. reis. 

S. THOME, AFRICA no a que se procedeu no 1 çn e com a obr i~açãu do - O campo de terra - Uma leira de terra 
d i~ 27 do mez findo, sen- paga ~n~nto de lod_u a con- lavraJ ia e matto, denomi- la vradia denomi nada de a-Anutu E uEncEA.RtA. 

d , f d d. 18 d tnlJu1çao de registo pelo nado da Ponte, no mes- Sob Parede ou Arroio, no L U SO- BRAZILEIRA 
0 repe 1 0 no ~a 0 arrematan le:- Um praso mo Jogar d' A Ideia da <li- logar Lia Veiga de Cima, JrnncisC1.i ~:sé Jerrtira 

c~rrente o_ refendo sor· denominado de V ilia Cl1ã, ta freguezia de V1lla Chã, da mesma freguezia de L2i R~A DA EGRtJA, 23 
te10 no salao da Camara I na freguezia de Vil la Cllã, 1 a valido na quanlia J e se- Vil la Chã, avaliada na --o--
lYi unicipal d' este concoJho, 1'u lg·a do M.o nic.·ipal , de_ E.s- 1 te centos e se.te mil cento quantia de quinze mil du- Especinlidndes rujo fa~rico são 

1 
, . un1ca e exclusivamente d'tlsta casa: 

proclamados recrutas pa-, pnzende, to~·m ro a_ Eg~r ·e- , e sessenta reis. zentos e oitr.nta reis. 
1 " bb l 1 1 t 1 O ;i t -Urn ',l leii·a de terra Biscouto, systema, de Valloago fOO rs. ra O serviço militar- cnn- I f l e . ~'-! êl t. IU t _a t 1 .a . 1'8 - - campo -ue err~ Bolacha fina de agua e sal 80 • 

fol·mo 0 resultado seaui·n- guez.m, que_ ,f01 J t'SL!'lpto lavr.ad1a e rnalto. com pi- Javradia denominada de Ri•couto ~ Botão de CasacaJ> 120 • 

te: 
ó , ., l d ll i10 cc pal itos de araruta» t 20 » no rnvental'IO orphanolo- nhe1ros, deri om1uado da Sob C::im po, no ugar a. Oiro de ch ocola te t 40 . 

José, filho do_Francisco Al
ves e Clara Martins; numero qmt
tro- 2 .ª rescr 'ª· 

José, filh o de José Francjs
co Merrelho Novo e Rosa Maria 
d' Almeida; numero dois- activo. 

J osé, fillro de Manoel 1\Jar
tins Pcrcfra ·e Anna Fernandes; 
numero tres- activo. 

Manoel, filh o de Antonio 
Moreira e Anna Martins; mune· 
ro um- activo. 

Manoel, filho de J osé Torres 
e Rosa F ernandes Uednlho de 
F aria; numero cinco- 2.ª reser-
va. 

Manoel, filh o de José Fernan
des Torres , fallecido e Adelaide 
Maria de Faria, vinva; numer o 
seis- segunda reserva. 

Administração do Con
co ho d'Espozcnde, 18 de 
Dezembro de 1896. E eu, 

gico a c1ue no Juizo de Bouça da l an~J· a de Baixo, Veiga; da Senra, da }~mes- Bolachinha doce i 20 • ._, ~ ""' Pão de diversas qualidades ,.manipu-
Direito da rel'erida coma r- no nwsmo logar d'Aldeia , ma freguezia de Villa Chã, lado pelos sy;t~mas ror1uguez e brazilei-
ca se anda prncedendo da di ta freguezia de Villa avaliada na quantia de ro. 
por obito de Ant0nio Coe- Chã, avaliado na quanl ia tr inta e dous mil e oito Além d 'est~s especialidades, estaca· 
llio 1_le Cas1 ro Villas Boas. de quinhentos setenta mil cenlos reis. sa lem á venda graade variedade de vi· ahos fiaos, fi go de caixa e ceira, queijo 
morador que foi na cida- e nove centos reis· - Um campo de tena da Serra e londriao, passas de Malaga e 

de de Vianna do Castello, - O campo de terra lavradia e arvores avi- outros generos. · 
em que é cnlleça de casal lavrartia, com matto e pi- duadas, denominado ·;.do AZEITE PURO VELHO 
João Coel11 0 de L~8 s t ro Vi l ~ nlH~i ros, denominado de He- Curtinha! elas Macieiras e ' 
las Boi:IS, na u ie::; rn a c1<J a- bl! liJo. 110 mesmo Jogar Ca vadas, no logar ~ d ' Al
ílo, e composto das pro- . d' Ald<'ia, da dita freguezia deia, da mesma fregue
pdeclaJes ou glebas se- de V11la Chã, avaliado na zia de Villa Cliã, avalia
guint es:- sendo o fô ro de quantia· de quinhentos se- do na quantia de sessen-
1a300 reis annualmenle e tenta e dous mil e qua- ta e tres ·mil reis. 

J~~PECIAl .. IDilDE 
A 120 reis o meio litro, só o vende 

em Espozeade a «Padaria Luso Brazilei· 
ra>i de 

Franc l11c o Jo11é F e rre ira 
RU A D~ EG1t E •A. 

Experi menlar pa ra avaliar. 
laudemio de quaren tena . renta reis. - Urna leira de terra . -------- ---

- Uma leira de terra - O campo de terra lavraJia denominada 1;raz 
lavradia Llenominada da la\Tadia e ma lto com pi- o Cancello ou Gramoso, no 
Cortinlia <la Eira ou hor- nheiros, rl enominado da mesmo lagar d'A ldeia; da 
ta de Baixo, no Jogar da Bouça da Igreja de Ci ma, dita freguezia de Villa Chã, 
Igreja da dita freguezia uo mesmo logar d' Aldeia, avaliada na quantia de 
qe V ilia Chã, ava liada na da di ta freguezia de Vil- t rinta um mil cento e oi
quantia de cincoenta e um la Chã, avalido na quan- lenta reis. 
mil e quatro centos reis. lia ue oito centos sessen- - Uma leira :ae terra 
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